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Resumo: Objetivo:  analisar os fatores estressores de profissionais enfermeiros do 

Centro de Terapia Intensiva (CTI) de um hospital privado de Manaus. 

Metodologia: estudo descritivo, com abordagem quantitativa, realizado no período 

de abril a maio de 2022. A coleta de dados ocorreu por meio da aplicação de um 

questionário padronizado e estruturado, aplicado a 15 enfermeiros do CTI. 

Resultados:  a maioria dos participantes era do sexo feminino (78,57%) e do sexo 

masculino (21,43%), com predominância de idade entre 25 e 30 anos (60,00%). Em 

relação à autoavaliação dos fatores estressores, observou-se que grande parte dos 

profissionais relatou a presença de sobrecarga laboral como fator estressante 

frequente no ambiente de trabalho. Conclusão:  observou-se que os profissionais 

enfermeiros convivem com diferentes fatores estressores no ambiente de trabalho, 

destacando-se a sobrecarga laboral, aspectos relacionados às relações interpessoais e 

às demandas do cuidado intensivo, evidenciando a importância da atenção 

institucional às condições de trabalho desses profissionais.

Palavras-chave: Unidade de terapia intensiva, Profissional de saúde, Qualidade de 

vida.

Abstract: Objective: to analyze the stressors experienced by nursing professionals 

in the Intensive Care Unit (ICU) of a private hospital in Manaus. Methodology: a 

descriptive study with a quantitative approach, conducted from April to May 2022. 

Data collection was carried out through the application of a standardized and 

structured questionnaire to 15 ICU nurses. Results:  the majority of participants 

were female (78.57%) and male (21.43%), with a predominance of those aged 

between 25 and 30 years (60.00%). Regarding the self-assessment of stressors, it was 

observed that a large proportion of professionals reported the presence of work 
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overload as a frequent stressor in the work environment. Conclusion:  it was 

observed that nursing professionals experience different stressors in the work 

environment, highlighting work overload, aspects related to interpersonal 

relationships, and the demands of intensive care, evidencing the importance of 

institutional attention to the working conditions of these professionals.

Keywords: Intensive care units, Health personnel, Quality of life.

Resumen: Objetivo: analizar los factores estresantes que experimentan los 

profesionales de enfermería en la Unidad de Cuidados Intensivos (UCI) de un 

hospital privado de Manaus. Metodología: estudio descriptivo con enfoque 

cuantitativo, realizado entre abril y mayo de 2022. La recolección de datos se realizó 

mediante la aplicación de un cuestionario estandarizado y estructurado a 15 

enfermeros de UCI. Resultados: la mayoría de los participantes fueron mujeres 

(78,57%) y hombres (21,43%), con predominio de personas con edades 

comprendidas entre 25 y 30 años (60,00%). En cuanto a la autoevaluación de los 

factores estresantes, se observó que una gran proporción de profesionales reportó la 

presencia de sobrecarga laboral como un factor estresante frecuente en el entorno 

laboral. Conclusión: se observó que los profesionales de enfermería experimentan 

diferentes factores estresantes en el entorno laboral, destacando la sobrecarga 

laboral, los aspectos relacionados con las relaciones interpersonales y las demandas 

de cuidados intensivos, lo que evidencia la importancia de la atención institucional 

a las condiciones laborales de estos profesionales.

Palabras clave: Unidades de cuidados intensivos, Personal de salud, Calidad de vida.
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INTRODUÇÃO

O estresse ocupacional tem se mostrado um fenômeno prevalente 

entre profissionais de enfermagem, estando associado ao 

desenvolvimento de condições como hipertensão, ansiedade, úlceras e 

outras doenças relacionadas.
1

 Diversos autores apontam que a 

Enfermagem é uma profissão estressante, pois exige contato constante 

com o paciente e elevada responsabilidade sobre a vida das pessoas, o 

que contribui para o aumento do desgaste físico e mental dos 

profissionais.
2

Nas Unidades de Terapia Intensiva, consideradas ambientes 

fechados e de alta complexidade, o cuidado ocorre em meio a um 

contexto crítico e marcado por pacientes graves. Esse cenário pode ser 

percebido como agressivo, tenso e, por vezes, traumatizante. Já foi, 

inclusive, comparado a um sistema penitenciário, como um “sistema 

peculiar de vida interna”, que favorece a formação e a manutenção de 

padrões culturais específicos.
2, 3

A falta de informações e a escassez de evidências científicas sobre o 

estresse ocupacional dificultam a identificação das características e dos 

recursos específicos do trabalho que desencadeiam reações de estresse. 

O estresse ocupacional corresponde a uma condição marcada por 

desgaste anormal do organismo e redução da capacidade laboral, 

culminando na dificuldade ou incapacidade prolongada do indivíduo 

em tolerar, superar ou se adaptar às exigências de natureza psíquica 

presentes em seu ambiente de trabalho ou de vida.
3

Os enfermeiros, em razão das atribuições que desempenham, atuam 

em procedimentos de alta complexidade e exercem a gestão da equipe 

técnica de enfermagem, coordenando e supervisionando seu trabalho. 

Essa função incorpora um elevado nível de responsabilidade, 

sobretudo pela necessidade de manter rigor e precisão na manipulação 

de equipamentos e na execução das tarefas, uma vez que qualquer 

falha pode resultar em lesões graves ou até mesmo em óbito.
4

Existem diversas formas de mensuração do estresse ocupacional 

entre enfermeiros, sendo uma delas a entrevista livre, que permite a 

coleta de dados e a proposição de categorias para os estressores do 

ambiente de trabalho, tais como fatores intrínsecos ao trabalho, 

papéis estressores, relações interpessoais no trabalho, 

desenvolvimento na carreira, estrutura e cultura organizacional, e 

interface trabalho-casa. Dessa forma, o estresse ocupacional é 

compreendido a partir da identificação dos estressores vivenciados no 

cotidiano laboral.
5

Estudos realizados com enfermeiros de Unidades de Terapia 

Intensiva (UTI) indicam que um dos problemas de saúde ocupacional 

mais frequentes é a Síndrome de Burnout, associada a jornadas 
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exaustivas e prolongadas.
6

 Além dos efeitos psicológicos e emocionais, 

pesquisas apontam alterações físicas decorrentes do estresse, incluindo 

problemas cardiovasculares, digestivos e musculoesqueléticos. Esses 

fatores podem comprometer o funcionamento dos mecanismos 

orgânicos, de modo que o ambiente da UTI tem sido comparado a 

uma prisão em termos de fatores estressores.
7

Por outro lado, um estudo de Gutierrez (2012) demonstrou que o 

apoio social, especialmente o organizacional, exerce função protetiva 

frente a eventos estressantes, colaborando para que os profissionais 

superem as dificuldades laborais com mais facilidade, reduzindo a 

vulnerabilidade e promovendo bem-estar emocional e psicológico.
8

Diante do contexto apresentado e dos efeitos deletérios do estresse 

ocupacional sobre a saúde física e mental dos profissionais de 

enfermagem, bem como da lacuna de conhecimento científico acerca 

dessa temática no contexto hospitalar, torna-se relevante desenvolver 

investigações que subsidiem estratégias de prevenção e promoção do 

bem-estar no ambiente de trabalho.
8

Diante desse contexto, este estudo teve como objetivo identificar e 

analisar os fatores estressores vivenciados por profissionais 

enfermeiros, contribuindo para a compreensão das condições que 

afetam a saúde física e mental desses profissionais e fornecendo 

subsídios para estratégias de prevenção e promoção do bem-estar no 

ambiente de trabalho.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de campo, exploratória, descritiva e 

transversal, de natureza quantitativa, realizada com profissionais 

enfermeiros do Centro de Terapia Intensiva (CTI) do Hospital 

Adventista de Manaus, no período de abril a maio de 2022.

Foram incluídos neste estudo os enfermeiros que atuam no Centro 

de Terapia Intensiva (CTI) há mais de dois anos, de ambos os sexos, 

com idade igual ou superior a 25 anos. Foram excluídos os 

profissionais que não possuíam dois anos de atuação no CTI ou que 

não estavam disponíveis no momento da coleta de dados, devido a 

atestado médico ou férias.

Para a coleta de dados, foi utilizado um questionário estruturado, 

elaborado especificamente para esta pesquisa, composto por 

perguntas fechadas sobre autoconhecimento e caracterização do tema 

em estudo. Participaram da pesquisa 15 enfermeiros, que 

responderam ao questionário de acordo com sua disponibilidade, após 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

em uma sala privada, onde todos os aspectos éticos foram explicados, 

garantindo o sigilo total das informações. Uma cópia do termo foi 

entregue a cada participante.
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Os dados foram analisados por meio de medidas estatísticas em 

percentual e apresentados em forma de tabelas, contando ainda com 

análise estatística realizada pelo programa Epi Info, versão 7.2.5.0. A 

pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética e Pesquisa da FADBA/

Faculdade Adventista da Bahia, obtendo parecer favorável (CAAE: 

52104121.90000.0042). O instrumento de coleta foi adaptado do 

Inventário de Estresse em Enfermeiros (IEE), fundamentado 

teoricamente nas definições de Cooper.
9

RESULTADOS

O estudo contou com a participação de 15 enfermeiros. 

Inicialmente, a pesquisa incluía um total de 19 profissionais elegíveis; 

entretanto, quatro não participaram devido à demissão ou à recusa em 

participar do estudo; os resultados da caracterização sociodemográfica 

dos participantes estão apresentados na Tabela 1.

Tabela 1

Dados Sociodemográficos dos participantes da pesquisa. Manaus, Amazonas, Brasil, 2022

Sexo N° %

Feminino 12 78,57%

Masculino 3 21,43%

Total 15 100%

Idade

25-30 9 60,00%

35-40 4 26,67%

45-50 2 13,33%

Total 15 100%

autores

Observa-se que a maioria dos participantes era do sexo feminino 

(78,57%), enquanto os do sexo masculino representaram 21,43% da 

amostra. Em relação à faixa etária, predominou o grupo entre 25 e 30 

anos (60%), seguido pelos profissionais entre 35 e 40 anos (26,67%) e 

entre 45 e 50 anos (13,33%). Os dados foram coletados 

individualmente em sala privada, garantindo o anonimato dos 

participantes. A aplicação do questionário teve como objetivo obter 

informações sobre as categorias de fatores estressores relacionadas aos 

fatores intrínsecos ao trabalho, às relações no trabalho e aos papéis 

estressores da carreira.
9

Na Tabela 2 são apresentadas as frequências das respostas 

relacionadas aos fatores intrínsecos ao trabalho, considerando 

aspectos como desenvolvimento de atividades além da função 
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ocupacional, esforço físico para realização do trabalho e atuação em 

horário noturno.

Tabela 2

Ações Relacionadas aos Fatores Intrínsecos no Trabalho (IEE), Manaus, Amazonas, 2022

Afirmações Nunca Quase Nunca

Na Maioria 

das Vezes

Todas as 

Vezes

Desenvolver atividades além da minha função 

ocupacional.

- 2 (13,33%) 13 (86%) -

Fazer esforço físico para cumprir o trabalho - 1 (6,67%) 12 (80%) 2 (13,33%)

Trabalhar em horário noturno 6 (40%) 5 (33,33%) 4 (26,67%) -

Fonte: Autores

Observa-se que a maioria dos enfermeiros relatou desenvolver 

atividades além de sua função ocupacional na maioria das vezes, o que 

evidencia a presença de sobrecarga de tarefas no ambiente de trabalho. 

Além disso, grande parte dos profissionais também relatou realizar 

esforço físico para cumprir suas atividades laborais.

Em relação ao trabalho em horário noturno, as respostas 

mostraram maior distribuição entre as categorias, indicando 

diferentes percepções sobre esse aspecto como fator estressor. A 

Tabela 3 apresenta as ações relacionadas aos estressores nas relações de 

trabalho, incluindo aspectos relacionados à conciliação entre vida 

profissional e familiar, trabalho em equipe, assistência ao paciente e 

atendimento aos familiares.
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Tabela 3

Ações relacionadas aos estressores nas relações no trabalho, Manaus, Amazonas, 2022

Afirmações Nunca Quase Nunca

Na Maioria das 

Vezes

Todas as 

Vezes

Conciliar questões profissionais 

com familiares.

- 1 (6,67%) 9 (60%) 5 (33,33%)

Trabalhar em equipe. 5 (33,33%) 8 (53,33%) 2 (13.33%) -

Prestar assistência ao paciente. 5 (33,33%) 9 (60%) 1 (6,67%) -

Atender familiares de pacientes. 3 (20%) 11 (73,33%) 1 (6,67%) -

Fonte: Autores

Observa-se que a maioria dos profissionais relatou conseguir 

conciliar as questões profissionais com os familiares, embora uma 

parcela dos participantes indique que essa conciliação pode 

representar um fator estressor em determinadas situações. Em relação 

ao trabalho em equipe, à assistência ao paciente e ao atendimento aos 

familiares, a maior parte dos enfermeiros relatou baixa frequência de 

estresse associado a essas atividades.

A Tabela 4 evidencia a prevalência das ações relacionadas aos 

estressores, apresentadas em um subtópico extraído do questionário.

Tabela 4

Ações relacionadas aos estressores no tópico estudado “Papéis Estressores da Carreira” (IEE), Manaus, 

Amazonas, 2022

Afirmações Nunca Quase Nunca

Na Maioria 

das Vezes

Todas as 

Vezes

Sentir desgaste emocional com o 

trabalho

- 4 (26,67%) 8 (53,33%) 3 (20%)

Resolver imprevisto em local de 

trabalho.

3 (20%) 4 (26,67%) 8 (53,33%) -

Supervisionar o Trabalho de outras 

pessoas.

3 (20%) 9 (60,60%) 3 (20%) -

Autores

Observa-se que uma parcela significativa dos enfermeiros relatou 

sentir desgaste emocional relacionado ao trabalho. Em relação à 

resolução de imprevistos no ambiente de trabalho, parte dos 

profissionais relatou que essa situação ocorre na maioria das vezes, 

indicando a necessidade de tomada de decisões rápidas no cotidiano 

da unidade de terapia intensiva. No que se refere à supervisão do 
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trabalho de outras pessoas, a maioria dos participantes relatou baixa 

frequência de estresse associado a essa atividade.

DISCUSSÃO

O estresse ocupacional entre enfermeiros é amplamente descrito na 

literatura, sendo considerado um importante problema de saúde entre 

profissionais que atuam em unidades de terapia intensiva. Diversos 

instrumentos têm sido utilizados para mensurar os fatores estressores 

nesse contexto. Neste estudo foi utilizado o Inventário de Estresse em 

Enfermeiros (IEE), desenvolvido por Stacciarini et al., com o objetivo 

de identificar fatores estressores relacionados às relações interpessoais, 

aos papéis estressores da carreira e aos fatores intrínsecos ao trabalho. 

Esse instrumento tem sido amplamente utilizado em estudos 

subsequentes para a avaliação do estresse ocupacional entre 

enfermeiros.
10, 11, 12, 13, 15

O esforço físico no Centro de Terapia Intensiva também foi 

mencionado por parte dos enfermeiros como um fator associado ao 

estresse ocupacional.
16

 Os enfermeiros desenvolvem múltiplas 

atividades no Centro de Terapia Intensiva que exigem esforço físico, 

como mudança de decúbito, colocação e retirada de equipamentos no 

leito, transporte de pacientes para realização de exames e banho no 

leito, entre outras. Dessa forma, torna-se necessária a atenção dos 

gestores para a melhoria do fluxo de trabalho, visando garantir 

melhores condições laborais e qualidade de vida para esses 

profissionais.
17

No item “desenvolver atividades além da função ocupacional”, 

86,67% dos participantes afirmaram que esse aspecto representa um 

fator estressante, enquanto 13,33% relataram que gera pouco estresse. 

Esses dados indicam que os profissionais enfermeiros frequentemente 

realizam atividades além de suas atribuições, o que pode acarretar 

impactos na qualidade da assistência prestada ao paciente e no 

acolhimento aos familiares, além de contribuir para o aumento do 

estresse, da sobrecarga e do desconforto no ambiente de trabalho, 

podendo inclusive repercutir na vida familiar desses profissionais.
18

Estudos evidenciam que atividades administrativas, 

independentemente da área de atuação do enfermeiro, também 

podem ser configuradas como fatores estressores, especialmente 

quando associadas à sobrecarga de trabalho. Em relação ao trabalho 

em horário noturno, 26,67% dos participantes afirmaram que esse 

fator não representa um elemento estressor.

O sono noturno, em geral, apresenta maior duração e qualidade, 

sendo considerado mais reparador do que o sono diurno. Isso ocorre 

porque tentar dormir em uma fase inapropriada do ciclo circadiano, 

como durante o dia, pode resultar em redução da liberação de 

melatonina e aumento da temperatura corporal central, fatores que 
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contribuem para um sono com maior número de despertares e menor 

eficiência.
19

A possibilidade de realizar pequenos períodos de descanso durante 

o turno noturno é considerado um importante procedimento 

organizacional para melhorar as condições de trabalho. Esse benefício 

contribui para o bom andamento da assistência e é garantido pela 

legislação brasileira, que prevê a obrigatoriedade de intervalo para 

repouso ou alimentação em jornadas de trabalho contínuas superiores 

a seis horas, conforme estabelecido no Artigo 71 da Consolidação das 

Leis do Trabalho (CLT).

Um estudo realizado no Rio Grande do Sul, em 2021, evidenciou 

que os trabalhadores de enfermagem identificam elevada exposição às 

cargas fisiológicas e químicas no ambiente de trabalho. As cargas 

fisiológicas estão relacionadas principalmente ao esforço físico exigido 

nas atividades assistenciais, como transporte e mobilização de 

pacientes, manipulação de peso excessivo e realização de 

procedimentos que demandam esforço físico, muitas vezes associados 

ao número reduzido de trabalhadores. Já as cargas químicas estão 

relacionadas ao preparo e à administração de medicamentos, bem 

como à manipulação de produtos utilizados na limpeza e desinfecção 

de materiais.
20

Além disso, muitos profissionais que atuam em unidades de terapia 

intensiva estiveram diretamente envolvidos no enfrentamento da 

pandemia de COVID-19. Estudos apontam que esse contexto 

contribuiu para o aumento do impacto na saúde mental desses 

trabalhadores, em razão de fatores como escassez de equipamentos de 

proteção individual, fragilidades na definição de protocolos de 

controle de infecção, jornadas de trabalho prolongadas, incertezas 

relacionadas às medidas terapêuticas e exposição frequente a situações 

de sofrimento, morte e luto.
21

Diante desse cenário, evidencia-se um contexto com elevado 

potencial para o desenvolvimento de sofrimento psíquico e 

adoecimento mental entre os trabalhadores de enfermagem. O 

reconhecimento dessa realidade possibilita a implementação de 

medidas e estratégias institucionais voltadas à minimização dos 

impactos negativos decorrentes desse contexto, contribuindo para a 

manutenção de uma força de trabalho saudável.
22

No que se refere à conciliação entre questões profissionais e 

familiares, 93,33% dos enfermeiros relataram não apresentar 

dificuldades nesse aspecto, enquanto 6,67% indicaram que essa 

situação pode representar um elemento estressor. Em relação ao 

atendimento aos familiares dos pacientes, 20% dos participantes 

afirmaram que essa atividade não representa fator estressor, enquanto 

6,67% relataram apresentar dificuldades. Quanto ao trabalho em 

equipe, 13,33% dos profissionais indicaram dificuldades, 

evidenciando a importância da cooperação, da tolerância e da 
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compreensão entre os membros da equipe para reduzir situações de 

estresse no ambiente de trabalho.

Outro aspecto relevante refere-se às relações interpessoais no 

ambiente de trabalho. Estudos indicam que a sobrecarga laboral e os 

problemas de relacionamento constituem importantes determinantes 

de estresse entre enfermeiros.
23

Em relação à assistência ao paciente, 93,33% dos participantes 

relataram não apresentar dificuldades para realizar as atividades 

assistenciais, enquanto 7,14% indicaram algum grau de dificuldade. A 

assistência de enfermagem exige atuação integral, com base em 

conhecimento técnico-científico, sendo importante que os gestores 

estejam atentos às necessidades da equipe, de modo a garantir 

condições adequadas para a realização das atividades assistenciais.

A enfermagem frequentemente está associada a jornadas extensas 

de trabalho, o que pode aumentar a exposição a riscos à saúde do 

profissional. Um estudo realizado por Silva e Gomes com 22 

enfermeiros identificou que o relacionamento insatisfatório com 

superiores, a insegurança profissional e a ausência de progressão na 

carreira figuram entre os principais fatores geradores de mal-estar 

entre os profissionais de saúde, impactando diretamente no 

desempenho assistencial e no desenvolvimento profissional dentro 

das instituições.

A capacidade de enfrentamento dos desafios e dos fatores 

estressores pode variar de acordo com o desenvolvimento profissional 

e o estado emocional de cada indivíduo. Nesse sentido, destaca-se a 

importância da implementação de programas institucionais voltados à 

promoção da saúde do trabalhador, incluindo atividades laborais e 

apoio psicológico, com o objetivo de minimizar situações geradoras de 

estresse.
24

Os profissionais enfermeiros estão frequentemente expostos a 

situações de estresse e desgaste decorrentes do contato contínuo com 

pacientes debilitados, além de lidarem com relações interpessoais e 

hierárquicas complexas no ambiente hospitalar. O trabalho em 

hospitais exige alto nível de colaboração entre profissionais de 

diferentes áreas, o que demanda organização e atuação coletiva no 

cuidado ao paciente. Neste estudo, 73,33% dos entrevistados 

relataram sentir reflexos de desgaste emocional decorrentes do 

trabalho, dado que merece atenção por parte das instituições, uma vez 

que pode impactar diretamente no desempenho profissional.
25

Os enfermeiros frequentemente estão submetidos a elevadas cargas 

de trabalho, o que pode resultar em desgaste físico e mental, além de 

situações de pressão relacionadas à necessidade de tomada rápida de 

decisões diante de intercorrências clínicas.
26

Nesse contexto, os profissionais de enfermagem precisam lidar com 

atividades imprevisíveis e situações que exigem prontidão e 

capacidade de resposta imediata às necessidades dos pacientes. No 
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presente estudo, 53,33% dos participantes relataram sentir-se 

confortáveis em lidar com imprevistos, enquanto 46,67% indicaram 

desconforto diante dessas situações, considerando-as fatores 

estressores no cotidiano de trabalho.
27

A supervisão do trabalho também constitui uma atividade 

importante no processo assistencial e administrativo da enfermagem, 

envolvendo responsabilidade na coordenação das atividades da 

equipe. Nesse sentido, a função de supervisão evidencia a importância 

das características pessoais do enfermeiro supervisor e das formas de 

interação estabelecidas com a equipe.
28

Assim, o enfermeiro supervisor deve atuar de forma centrada nas 

pessoas e nas relações humanas, promovendo motivação, colaboração 

e desenvolvimento da equipe. No presente estudo, 70% dos 

participantes relataram não apresentar dificuldades relacionadas à 

supervisão do trabalho de outros profissionais, o que representa um 

resultado positivo, considerando o papel de liderança exercido pelo 

enfermeiro na equipe de enfermagem.
29

CONCLUSÃO

O estresse ocupacional representa um importante desafio para os 

profissionais de enfermagem que atuam em unidades de terapia 

intensiva, uma vez que estão expostos diariamente a diferentes 

demandas físicas, emocionais e organizacionais no ambiente de 

trabalho. Os resultados deste estudo evidenciaram que os enfermeiros 

convivem com múltiplos fatores estressores relacionados às atividades 

desempenhadas no cotidiano profissional, destacando-se aspectos 

associados à sobrecarga de trabalho, ao esforço físico e às 

responsabilidades inerentes à assistência intensiva.

Embora muitos profissionais relatem conseguir lidar com essas 

situações no cotidiano de trabalho, é importante considerar os 

possíveis impactos desses fatores ao longo do tempo, tanto para a 

saúde física e mental dos enfermeiros quanto para a qualidade da 

assistência prestada aos pacientes. Dessa forma, os resultados desta 

pesquisa contribuem para a reflexão sobre as condições de trabalho 

dos profissionais de enfermagem em unidades de terapia intensiva, 

destacando a importância de estratégias institucionais voltadas à 

promoção do bem-estar e à melhoria das condições de trabalho desses 

profissionais.
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